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A saúde mental infantojuvenil no SUS paulista é fortalecida pelas políticas 

públicas, exigindo uma organização efetiva da Rede de Atenção à Saúde 

(RAS). Conhecer a distribuição entre os diagnósticos de saúde mental segundo 

os níveis de atenção contribui na organização, planejamento do fluxo e ações 

de promoção voltadas à população e ao território. 
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